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NenhumEstadobrasileirovai
crescerem2015,dizestudo
EspíritoSantoéum
dosEstadosquedevem
perdermenos, com
retraçãode0,3%doPIB

RAFAEL DE BARROS
rbarros@redegazeta.com.br

Umestudo divulgado pelo
Banco Santander aponta
que nenhum Estado brasi-
leiro vai ter crescimento
econômico em2015. A es-
timativa é mais alarmante
quando se considera que o
únicoEstadoquenãodeve
registrar retração do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) é
o Pará, que pode ficar com
crescimentozero.Todosas
outras unidades federati-
vas, de acordo com o le-
vantamento, devem regis-
trar crescimento negativo.
Depois do Pará, esti-

ma-sequeoEstadoquete-
rá menores perdas é o Es-
pírito Santo, com decrés-
cimo de 0,3% do PIB.
No Espírito Santo, de

acordocomadiretoradees-
tudosepesquisasdoInstitu-
to Jones dos Santos Neves,
Ana Carolina Gilberti, já se
configuraumquadrode re-
cessão técnica, com impac-
tos mais relevantes nos se-
tores de varejo e serviços.
“Os indicadores calcula-

dos pelo instituto já mos-
tram que o Estado está em
recessãotécnicaporquenós
tivemosumavariaçãonega-
tiva do PIB no primeiro tri-
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mestre de 2015, de 0,3% e,
no segundo trimestre, de
2,8%.Então, issoindicaque
estamos nesse caminho de
recessão. Esses dados são
confirmadospelodesempe-
nho dos setores de varejo e
de serviços, que estão com

quedanovolumedevendas
ede receitasarrecadas”, ex-
plicou a especialista.

EFEITOS
O professor e econo-

mista Mário Vasconcelos
considera que os números

da economia brasileira
não devem sermuito dife-
rentes dos que foram di-
vulgados pelo Santander,
levando em consideração
projeções como o boletim
Focus, que é feito a partir
de consultas do Banco

Central amais de 100 ins-
tituições financeiras. Para
o economista, a popula-
ção já sofre efeitosdacrise
que atinge todo o país.
“Os impactos a gente

está vendo todos os dias.
As pessoas estão preocu-
padascomseusempregos,
reduzindooconsumo,evi-
tando contrair dívidas e
aqueles que têm dívidas
estão apertando as finan-
ças para poder, gradativa-
mente, quitar os débitos”,
disse o economista.
Mário Vasconcelos ex-

plica que o principal fator
que faz comqueoEspírito
Santonão tenhaumaque-
da tão acentuada em seu
PIB como os outros Esta-
dosbrasileiroséofatodea
economia capixaba ser
muito voltada para omer-
cado externo.
Mesmo comum impacto

menosacentuado,adiretora
do Instituto Jones dos San-
tosNeves, AnaCarolinaGil-
berti, alerta queumamenor
atividade econômica leva a
umamenor arrecadação de
receitas, o quedificulta toda
aaçãodo setor público.
Seconfirmadoopanora-

ma apontado pelo estudo
do Banco Santander, essa
será a primeira vez, desde
1996, em que todos os Es-
tados brasileiros registram
oucrescimentonegativoou
estagnação econômica.

PESCA INDUSTRIAL

Secretário épresopor
fraudepara emitir licenças
AméricoAntunes,
superintendentedo
IbamaemSantaCatarina,
tambémfoipreso

BRASÍLIA

O secretário-executivo
interino do extinto Minis-
tério da Pesca, Clemerson
PinheirodaSilva, foi preso
emBrasília ontemdurante
operação da Polícia Fede-
ralcontrasuspeitosdecon-
ceder ilegalmente permis-
sãoparapescaindustrial.A
pasta perdeu o status de
ministério no início do
mês, na reforma adminis-
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Clemerson, de cabelo branco, foi levado pela PF

QUEDA

Setor de
serviços
recua 3,5%
em agosto
CARLOS ALBERTO SILVA - 25/04/12

Serviços de beleza
compõem o setor

RIO

O volume do setor de
serviços teve recuo de
3,5% em agosto frente a
igual mês do ano anterior,
de acordo com o Instituto
Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).É o ter-
ceiro resultado negativo
este ano: -4,2%em julhoe
-2,2% em junho. Também
éopioragostodasériehis-
tórica, iniciada em 2012.
A contração acumulada
no ano é de 2,6% e em 12
meses, de 1,1%.
É a primeira vez que o

IBGE divulga o resultado
de volume, que é a receita
descontadaainflação.An-
tes,apenasareceitanomi-
nal, ou seja, sem levar em
conta a alta do custode vi-
da,era informada.Arecei-
ta nominal do setor teve
fortedesaceleraçãoecres-
ceu apenas 1% frente a
igual mês do ano anterior.
Éasegundamenortaxada
série histórica. A taxa acu-
mulada da receita nomi-
nal no ano atingiu 2,1% e
em 12meses, 3%.

trativaanunciadapelapre-
sidente Dilma Rousseff. A
pesca será incorporada ao
Ministério da Agricultura.
Aaçãoocorreuparalela-

menteemSãoPaulo,Riode
Janeiro, Santa Catarina,
Rio Grande do Norte, Rio
GrandedoSulePará.Aoto-
do, 19 pessoas foram pre-
sas – seis delas emBrasília.
Ministro da Pesca entre

junho de 2011 emarço de
2012, o deputado Luiz
Sérgio Nóbrega de Olivei-
ra divulgou uma nota di-
zendoquemanteve“prati-
camente toda equipe téc-

nica”queencontrouquan-
do assumiu a pasta.
“Acatei a indicação do

nome do funcionário pú-
blico do Ibama Clemeson
JoséPinheirodaSilva,que
permaneceunoministério
com os três ministros que
me sucederam, inclusive
tendo ascensão na estru-
tura organizacional do ór-
gão”, diz a nota.
Umdosoutros presos éo

superintendente do Ibama
emSantaCatarina,Américo
RibeiroAntunes.Nacasade-
le foram apreendidos docu-
mentosecomputadores.Ele

foiencaminhadoparaopré-
dio daPF emFlorianópolis.
DeacordocomaPF,ain-

vestigação apontou que
servidores públicos, arma-
dores de pesca, sindicalis-
tas e intermediários atua-
vam no esquema. O crime
ocorria por meio de cor-
rupçãoetráficodeinfluên-
cia.Emumadasocasiões,a
organização teria cobrado
R$ 100 mil por embarca-
ção para emitir a licença.
Areportagemnãoconse-

guiu contato com o antigo
MinistériodaPescaatéo fe-
chamento da reportagem.


